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Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio. Disponível em: https://salve.icmbio.gov.br Digital Object
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Categoria: Criticamente em Perigo  (CR)
Última avaliação: 28/09/2018

Ano da publicação: 2023

Crossodactylus dantei é endêmica do Brasil, do bioma Mata Atlântica, conhecida somente para a Estação
Ecológica de Murici, no município de Murici, estado de Alagoas. Trata-se de espécie de hábitat restrito, com
ocorrência associada a cursos d'água corrente em área florestal preservada da ESEC. Sua extensão de
ocorrência é estimada em menos de 1km². Embora a espécie esteja em uma unidade de conservação de
proteção integral, os ambientes onde ocorre sofrem declínio continuado na qualidade, principalmente em
função dos desmatamentos causados pela expansão agrícola, extração de madeira e assentamentos humanos.
Foi considerad uma localização, cuja principal ameaça é a degradação do hábitat provocada pelas invasões.
Por essas razões, Crossodactylus dantei foi avaliada como Criticamente em Perigo (CR) pelo critério
B1ab(iii).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Amphibia

Ordem: Anura

Família: Hylodidae
Gênero: Crossodactylus
Espécie: Crossodactylus dantei Autor: Barnagleison Silva Lisboa

- Rãzinha-de-riacho (Português) (Haddad et al., 2013)
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Distribuição Global

 
Estados
Alagoas
 
Biomas
Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Litoral AL PE PB

- Murici Spinythumb Frog (Inglês) (Frost, 2018)

Crossodactylus dantei pertencente ao grupo de espécies de Crossodactylus gaudichaudii (Carcerelli &
Caramaschi, 1993). Entretanto, estudos filogenéticos relatam vários problemas com os caracteres utilizados
por Caramaschi & Sazima (1985) para delimitar espécies e grupos em Crossodactylus (Fabri, 2013; Pimenta
et al., 2014), e desencorajam o uso dos grupos genéticos atualmente definidos para este gênero. Ambos os
estudos abstiveram-se de propor novos agrupamentos taxonômicos.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Crossodactylus dantei é endêmica do Brasil e é conhecida somente para sua localidade-tipo, a Estação
Ecológica (ESEC) de Murici, na Mata Atlântica do estado de Alagoas (Carcerelli & Caramaschi, 1993).
Registros posteriores indicam a presença da espécie em diferentes pontos da ESEC, mas todos muito
próximos entre si, na região de Bananeiras-Angelim (J.V.A. Neto, com. pess., 2013; T. Mott, com. pess.,
2014; Valencia-Aguilar et al., 2016). Sua extensão de ocorrência é estimada em menos de 1 km², obtida via
mínimo polígono convexo formado a partir dos pontos de registro. A espécie não ocorre no entorno da
ESEC.
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História Natural

Espécie migratória? Não

Crossodactylus dantei é reofílica e possui hábitat específico, sendo encontrada próximo a cursos de água
limpa em remanescente florestal preservado no interior da Estação Ecológica de Murici. O remanescente
possui 3.000 ha contínuos de floresta primária, contudo, a espécie foi registrada somente em dois riachos do
seu interior (M.A. Freitas, com. pess., 2018). Possui modo reprodutivo caracterizado por desenvolvimento
indireto, os ovos são depositados em câmaras subaquáticas e os girinos exotróficos desenvolvem-se nos
riachos (Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 2016).

População

Tendência populacional: Desconhecida
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Observações sobre a população

 

 

 

 

 

 

Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

Registros obtidos entre os anos de 2012 e 2014 indicam a presença de duas subpopulações na Estação
Ecológica de Murici. Não há informações sobre abundância ou tendência populacional.

Ameaças

A Mata Atlântica na região onde a espécie ocorre tem sofrido com a intensa fragmentação e redução dos
ambientes florestais. Mesmo estando em uma unidade de conservação de proteção integral, o hábitat da
espécie é afetado pela expansão agropecuária no entorno da Estação Ecológica de Murici e também por
desmatamento ilegal e invasões para assentamentos no interior da unidade de conservação (dados
MapBiomas, 2018; M.A. Freitas & B. Lisboa, com. pess., 2018).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.4 - Agricultura de escala desconhecida

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.3 - Pecuária
2.3.4 - Pecuária em escala desconhecida

5 - Uso de recursos biológicos
5.3 - Extração florestal
5.3.5 - Motivação desconhecida

Usos

Não há uso conhecido da espécie.

Conservação

Data:  29/11/2018

Categoria:  Criticamente em Perigo (CR)

Critério:  B1ab(iii)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2004 Dados Insuficientes
(DD)

Silvano &

Freire, 2004

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

4Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 10/03/2025 12:13:26



 
 

 
Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

 
Presença em UC/TI

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2012 Em Perigo (EN) B1ab(iii)

Haddad et al.,

2016

ICMBio

(Instituto Chico

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade),

2018

MMA

Nacional Brasil 2003 Dados Insuficientes
(DD)

Machado et al.,

2005

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Sim

Convenção Ano

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Existente

Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna do Nordeste - 2º ciclo

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Concluída

Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna Ameaçada da Mata Atlântica
Nordestina

null - Políticas e regulamentações Necessária

null - Implementação de áreas
protegidas Necessária

null - Proteção de recursos/habitat Necessária

null - Proteção de locais/áreas Necessária
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UC/TI Referência Bibliográfica

ESEC de Murici

Mott, 2014

Neto, 2012

Neto, 2013

T. Mott, 1520

Valencia-Aguilar et al., 2016

Área de Proteção Ambiental de Muricí

Mott, 2014

Neto, 2012

Neto, 2013

T. Mott, 1520

Valencia-Aguilar et al., 2016

Pesquisa

É essencial o monitoramento da população da espécie no interior da ESEC de Murici, além de estudos de
história natural e distribuição. São necessários estudos taxonômicos e filogenéticos para as espécies do
gênero Crossodactylus, de modo que as relações intragenéricas sejam mais bem compreendidas (Fabri,
2013).

Tema Situação Referência Bibliográfica

Filogenia Necessária

Taxonomia Necessária

Monitoramento populacional Necessária

Distribuição geográfica Necessária

História natural Necessária

Impactos de ameaças Necessária
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